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«Naquelle tempo, disse Jesus 
aos seus discípulos: Ninguém póde 
servir a dois senhores, porqúe ou 
ha de aborrecer a um e am ar a 
outro, ou ha de affeiçoar-se a 
um  e despresar a outro. Não po­
deis servir a Deus e ao Dinhei-
r o * w«Por isso vos digo: Não. vos 
dêt cuidado o sustento da vida 
nem o vestido do corpo. Pois não 
vale mais a vida do q ue o ali­
mento, e o corpo mais do quç o 
vestido?

«Olhae para as aves do céu. 
Elias não semeiam, nem ceifam, 
nem [ajunctam em celleiros,  ̂ e 
vosso Pae celeste as alimenta.Não 
sois vós m uito mais do que el- 
las ? Quem dentre vós, com to­
dos os seus cuidados, póde accres- 
centar «’m sô covado á sua pró­
p ria  estatura?

«E quanto ao vestido, por que 
vos inquietais ? Considerai como 
creécem os lirios do campo, que 
não trabalham  nem fiam E, no 
entretanto, vos digo que nem Sa­
lomão, em iodo o seu explendor, 
se vestiu como um dclles.

«E, si Deus assim veste uma 
herva do cámpo, que hoje existe 
e am anhã será lançada no forno 
quanto mais cuidado terá dò vós, 
homens de pouca fé ?

«Portanto, não vos inquieteis, 
dizendo: Que havemos de comer, 
ou que havemos de beber, ou 
com que havemos de nos vestir ? 
Porque os pagãc3 se preoccupam 
com todas estas cousas, mas vos­
so Pae celeste sabe que necessi­
tais de tudo isto (2).

Procurae, pois, em prim eiro 
logar, o reino de Deus e a jus­
tiça, er tudo isto vos será •dadó 
acréscimo. Não vos inquieteis com 
o dia de amanhã, porque o dia 
de amanhã terá cuidado de si 
mesmo, e a cada dia basta a sua 
afflicção. (3).

(1) No texto está a palavra 
“Mammona“ que os eommentado- 
r«s traduzem  pela expressão— 
“Dinheiro44 ou “Riquezas44. Mam- 
mon era, com effeito, o deus das 
riquezas,’entre os syrios; é o “Plu- 
tão“ dos gregós, o deus dos' in­
fernos. “Mammon" ou avareza 
está, pois, àqui como um deus
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num sacerdote, duplo 
mal é o não fazer o bem:—o p ri­
meiro mal contra si proprio é, 
visto como, abraçando volimtá- 
riamente tal espinhoso estado, se 
obrigou a ser modêlo e edifica­
ção de todos; o segundo é um 
mal ^escândalo, pois todo o povo 
tem os olhos fitos nas acções dos 
que de guias lhe servem, e si 
deixarem m uito a desejar as ac 
ções destes, três vezes peóres se­
rão as do povo, em vendo que 
aquelle, a- quem lhe cumpro dar 
exemplos edificantes, os dá escan- 
daiizantes.

falso opposto ao Deus verdadeiro. 
0  dinheiro é o deus dos avaren­
tos, que a elle tudo sacrificam: 
trabalhos, soffiimentos, pezares, 
e... até a vida eterna.

0  Salvador condemna o amor 
das riquezas, esse amor desorde 
nado que encandeia o coração 
do homem, fazendo-o esquecer os 
interesses da sua alma. Mas não 
condemna o justo cuidado que 
deve' ter todo o homem dè pro- 
vêr á sua própria subsistência, 
e á daquelles que foram confia­
dos. Elle não disse—“Não podeis 
servir a Deus e ser ricos“; mas 
não podeis servir (ao mesmo tem­
po) a Deus Ae ao Dinheiro. Ha, 
com effeito, muitos Sanctos que, 
sendo ricos, serviram-se saneia- 
mente ,dos bens da fortuna.

(2) Quanto maior, quanto mais 
urgente é a necessidade, tanto 
mais solida deve ser nossa confi­
ança em Deus, porque elle nos 
prometteu o “necessário41, não o 
supérfluo. .

(2) Procur.<e em prim eiro lo 
gar, antes de tudo, o reino de 
Deus e :a  justiça, isto é, o neces­
sário á vossa santificação, o bem 
e a virtude; e elle terá cuidado 
do que vos é preciso para a vi­
da temporal. «Fui moço dizia 
David, e agora sou velho, e nun 
ca vi o “justo44 abandonado nem 
osjseus filhos mendigando o pão».

Dizendo que os bens temporaes 
nos serão dados por “acréscimo44, 
Jesus nos faz entender que elles 
não fazem parte ' da recompensa 
que merecemos pelas nossas boas 
obras, cuja medida nos será da­
da no céu. Esses bens .constituem, 
apenas, um dom liberalmente 
acrescentado á “medida cheia e 
completa44 que havemos* de ter 
na patria  celestial.

2$ DE AGOSTO 

Morte de Sto. Agostinho, Doutor 
da Egreja e- Bispo de H ipon a
Cumrnemora hoje a  egreja catfrolica 

a morte dum dós seus santos cuja v i­
da relatamos aqui com grande trium- 
pho da religião chtholiea.

Pertencia Sto. Agostinho a seita dos 
manicheus no que fazia sentir mui^o 
sqíi Mãe Sta. Moniea que tnnto pedia- 
lhe a sua conversão.

Prégava em Milão o bispo S. Jero- 
nymo e eombatendo com clareza ' e 
graça de Deus a seita em que se a- 
chava Agostinho, este ao ouvil-o com 
atteneão convenceu-se da verdade e 
promiuetteu abandonal-a.

Retirou-se Agostinho a um logar so­

litário e em Jbaixo duma figuetea se 
desfaz em prantos last.irpando os seus 
desvarios, a sua incredulidade, quando 
ouviu uma vóz que dizia-lhe...lede, lede...

Percebeu o néo convertido que a- 
quelía vóz era de Deus pois que- nin­
guém se achava naquella horta.

Yae em busca de conselhos e segue 
-os lendo em primeiro uma epístola 
•de S. Paulo em que dizia—revesti-vos 
de Christo.

Comprehendeu que eram as aguas 
do baptismo recobendo-as com mais 
dois companheiros \das mãos de S. 
Jeronymo na edade de 33 a 34 armos.

Ao fíndar-se a eeremonia disse S. 
Ambrozio, Te Deum laudamus, que 
respondeu Sto. Agostinho, Te Doiai- 
num confiteraur e assim proceguiram 
compondo esta bella oração em acção 
de graças ao Senhor.

Tomou um liv re  de Isaias e conti- 
os seus estudos religiosos deixando a 
cadeira de rethorica que occnpava em 
Roma e Milão etc.

Yindo da Africa a Milão um seu a- 
migo chamado Xepociano. contou-lhe 
da morte e santidsde de Sto. Antão 
monge do Egypto no que muito se ba­
seou Agostinho tirando fruetos m ara­
vilhosos dos exempios contados pelo 
amigo, tratando de seguil-os;

Tomando sna Mãe e mais 3 compa­
nheiros seguiu para  Africa em enja 
viagem falleceu Sta. Monica chorando 
Sto. Agostinho a perda da  sua queri- 

| da progenitora. Chègado a Africa foi 
chamado por D. Valerio hispo de Hip- 
põná que jjO convidou para a carreira 
sacerdotal o que regfeitou Sto. Agosti­
nho por se achar indigno de tâo ele­
vado cargo, porem teve que acceital-o 
e foi uão somente padre como bispo 
de grande santidade aperfeiçoada pela 
caridade tão ra ra  que chegava a ven­
der a roupa para dar aos pobres. De 
grande sciencia era dotado, sendo cha­
mado a aguia da egreja catholica, o 
doutor dos doutores. Viveu uma vida 
humilde e penitente, conseguindo com 
seus exemplos e robustes de palavras a 
converter muitos herejes e por isso era 
chamado tambem o m arte lo  dos herejts.

Deixou para mais manifestar a sua 
humildade, escriptos todos os seus pec- 
cados desde a sua mininice.

Operou em . vida muitos milagres en­
tre os quaes a expulsão de demoiiio de 
muitos endemoninhados etc.

Estando para morrer deixou este con 
selho: ajienhnm  homem por mais vir- 
tuos que seja, não deve partir deste mun 
do se.m receber os santos sacramentos.

Com 40 annos de bispado falleceu na 
edade 76 annos a 28 de Agosto de 430.

 •O-** OOflJVOO ‘-TvY  ------

Entre dois amigos
—Porque você não entra no 

protestantismo ?
—Ora essa, porque não quero 

ir para o inferno...
. —Não diga isso; o nosso minis- 

tço, ainda na ultima r e u n i ã o  

de quarta-feira, á noite, nos dis­
se que o protestantismo é a por­
ta do c e u !...

f -S ó  si for do ceu das cabras.

E, pois aqui estamos, não vem 
a mal repetir o como as bôas-obras 
praticar-se devem, que não tole­
ram  alardos, nem proclamações, 
nem reclamos, nada disso: o que 
requérem é 'intenção recta*—isto 
antes de tudo—depois, é bom ou 
quási direi é licito, é preciso, é 
obrigação procurar esconder o 
mais* possível o bem qne se faz, 
© nisto está a virtude real. Nào 
se pratica o bem para ter o no­
me nos jornaes ou dellos elogios 
baldos receber : — assim se fazen 
do,o bem se torna vaidade sem rné- 
rifco;\a virtude, vicio talvez, ^ o s ­
tentação, soberba, ambição de no­
me, de ser do3 homens conhecido 
e exaltado e uma longa série 
doutras cousas da mesma quali­
dade e familia.

A‘s vezes o bem se publica ain 
da que o bem feit°r  o não quei­
ra, e tambem aqui póde haver 
virtude, ©, quem sabe, até maiór,

por deste facto poder originar-s? 
um bem mais precioso: o vencer 
uma tentação, que é a vaidade, 
a vangloria.

Não se mede, nem pésa, nem 
conta o bem: póde a rninima das 
bôas-obras ser U m aiór das v ir­
tudes, assim coino a maiór d«s 
maiór es obras, bôa aos olhos do 
mundo, póde ser a rninima 
das miuimas aos olhos de 
Deus, porque irisdem, pesam e 
ço. tam os homens o valor mate­
rial; mede, pésa e conta Deus o 
valor moral, o espiritual valor 
que vem da alma o do puro  co 
ração procede. Não têm valor ne­
nhum  as obras era si bôas, a lar­
deadas ao clangor das tufias e 
das vozes reelamosas e basofiosas— 
ignóbil phariseísmo.

Mais dá a viúva pobre q uando 
lança dois ceitis no gazophüacio 
do templo, na mão dum  outro 
mais pobre que ella, do que  o 
phariseu soberbo, ostentador,que

porque do ceu verdadeiro quem 
tem as chaves é 8, Pedrn e nun­
ca M artinho Luthero.

-—Mas o nosso ministro disse 
isso 1...

—E nosso vigário disse o con­
trario  !..:

—Pois então eu vou consultar 
o sr. ministro, “e se elle disser 
que a coisa | é assim como vocé 
está dizendo, largo já do protes­
tantismo e volto a ser catholico, 
pois quero andar pelo seguro..,

E  assim dizendo, sahiu  o pro­
testante em direcção á casa do 
ministro, a consultal-o sobre o 
assumpto.

Não sabemos qual foi a respos­
ta do ministro, mas é facil de 
ad v in h arq u e  o pastor, como Ci- 
cero pro domo suo, tratou  de dis­
suadir a ovelha de tãc errado 
passo,

  -------*.#535 * *   ~ -

Zonas francas
O sr. presidente da Re' 

publica dirigiu ao Congres 
so Nacional uma mensagem 
pedindo o estabelecimento 
de zom s francas, aíBrman- 
do o sr. Epitacio Pessoa 
que esse regimen, além do 
mais, virá concorrer para 
o barateamento do custo 
da vida.

E è isso uma verdade, 
porque com esse systema 
náo teremos mais o desas­
troso proteccionismo da in­
dustria brasiieira. o qual 
tem sido a causa da exag- 
gerada alta de todos cs ge* 
neros de commercio, e prin­
cipalmente da fasenda.

Esse proteccionismo, co­
mo bem escreveu, ha pou­
co no “Correio Paulistono“ 
o sr. Lellis Vieira, só tem 
servido para tornar archi- 
raillionarios a uma meia dú­
zia de industriaes, e redu­
zir ò jpovo á miséria. Se 
náo fosse esse chamado pro­
teccionismo, teríamos o ar­
roz do Japâo de primeira 
qualidade a 200 ou 300 rs. o

litro è talvez melhor do que 
esse que entre nós se ven­
de de 600 a 700 róis. Te­
ríamos verdadeiros brins de 
linho, cassimiras finíssimas 
e [outras fazendas muito 
superiores ás nacionaes, e 
por um preço tres ou qua­
tro vezes menor.

E’ possível que os cha­
mados reis do commercio e 
da industria abram a bol­
sa e derramem rios de di­
nheiro no sentido de im­
pedir que no Congresso Na-- 
cional passe a lei que ve­
nha estabelecer o systema 
de portos francos em nosso 
paiz. Mas, se j[os deputados 
e senadores,. que formam 
aqnelie congresso, sao re­
almente representantes do 
povo e devóras ‘se empe­
nham pelo bem estar e 

- progresso da Naçáo, é d$ 
esperar que ao menos a 
maioria aopie a proposta do 
digno presidente da Repu­
blica, que está se empenha­
do em Deneficiar o paiz Com 
uma medida, de tanto al­
cance, corao é essa.

E desde o momento qne 
tenhamos essa lei em vigor, 
veremos que, como por en­
canto. o preço exaggerada- 
mente elevado das merca­
dorias e principalmente das 
fasendas, baixará logo, e o 
custo da vida ficará fedw- 
zido a duas ou tres vezes 
menor do que é actualmèn- 
te.

Qne venha quanto antes 
essa lei abençoada, e o povo 
de todo o Brasil bemdirá 
o nome do sr. presidente 
e dos senadores e deputa­
dos que se baterem a fa­
vor da mesma, bem como 
execrará os nomes dos que, 
vendidos aos do commçr 
cio e da industna, procura­
rem impedir a sua proraul- 
gação.

moedas de ouro nalle deita ©m ui­
tos mil réia ao pobre dá, por­
quanto Deus sabe que a esmola 
daquella vem de alma santa e se, 
acompanha de intenção recta e 
pura; mas a deste vem de alma 
viciosa e hypócrita e se acompa­
nha de vil soberba. À ambos, vêm- 
-n-os os homens, e a este mil lou­
vores téssem, em quanto daquella 
zombam, ao saber—si houvérem 
occasião de sabê-lo!—que tão pou 
co deu. M uito miseraveí e cego é 
o juizo des homens. Em razão 
disso é que falia o nosso doce 
Bernardes, cm cornmentando a 
esmola dn viúva pobre do Evan­
gelho.

«Não reparo agora cm que o 
Senhor affirme que eram mais 
aquelies . dois ceitis do que a- 
quelfoutras offertas maiores; por­
que elle mesmo deu razão d’isso, 
comparando o que ficava aos r i­
cos, que era muito, com o que 
ficava áqueila pobre, que era

nada. E  bem disse Santo Ambro* 
sio, que mais valia urr. dinheiro 
tirado do pouco, do que ura ih e  
souro tirado do maxirao; porque 
.se ha de fazer a conta não pelo 
que se dá, senâo pelo que rema­
nesce. No que reparo é que o 
Senhor convocasse a seus discí­
pulos, para que nisso mesmo 
reparassem e levassem doutrina 
Esteve bem feito, porque certa­
mente tinha m uito que vêr uma 
pobresinha dar t udo o que tinha, 
só por dar algum a coisa; ficar 
sem sustento.só por n£o ficar sem 
caridade- E  é bem que se saiba 
e se divulgue esta doutrina, tão 
mal acceita do inundo:—que qs 
pobres lambem hão de dar, con- 
forme podem*>.

E rra ta—No núm ero passado, 
na antepenúltim a linha desta ool- 
laboração, leia-se confundes  em 
vez de “comprendes".

(ContinúaJ
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CINEMAS
Assim como f.no jKbom cinema 

tem-se f uma boa recreação para 
passar o tempo, assim tambem no 
m au cinema tem-se uma escola 
de abraços e beijos, e um scena- 
rio de immoral idades com as 
scenas de adultérios de roubos, 
de suicídios .e dos mais atrozes 
assassinatos. Par isso, todos os 
chefes de familia, que desejam 
dar a seus filhos uma educação 
esmerada e christã, não podem

a lm a s  pusüamines q u e  ain­
d a  n ã o  se  r e s o lv e ra m  a  a - 
l i s ta r - s e  n a  m i li  c ia  s a g r a ­
da d e  N o sso  S e n h o r .

P o r t a n to  to d o s  q u e  per*" 
te n c e m  á  C ru z a d a  p ro c u ­
re m  a d q u i r i r ,  m esm o  com  
sa c r if íc io , o se u  d i s t in c t i -  
vo  p a r a  d e l le  u s a r e m  se m ­
p re  ou ao  m en o s  n a s  fe s ta s  
e q u a n d o  fo re m  re c e b e r  si­
sa g ra d a  c o m m u n h ã o .

P a ra  e s te  f im  p o d em  d iconsentir que elles assistam a
essas fitas em que sé põem a n ú j r i g i r - s e  ao  •a b a ix o  a s s ig n a -  
as mazellas sociaes, porque es­
sas vistas incitam á i rumor a 1 ida­
de- e á pratica das acções mais 
degradantes, e até dos mais re­
voltantes crimes. E ’ sabido que 
muito ma^s força para nos a r­
rastar á pratica do mal tem a- 
quillo que vemos do que aquil- 
lo que lemos. Por isso a fita o- 
beena ça.usa maior mal que o 
romance deshonesto. apezar de 
ser este tambem de péssimas con­
seqüências para os que o lem.

São in nu meros os factos de­
sastrosos causados pelas fitas ci- 
nematographicas, especialmente 
nos jovens e lios meninos, que, 
impressionados com o que aca­
baram de ver naquellas fitas e- 
mocionantes, sahindo do cinema 
foram pôr em pratica o que vi­
ram fázer-se em.taes fitas.

Porfcanto-são grandement» res­
ponsáveis perante Deus, a quem 
hão de dar severas contas,os paes 
que levam .^eus filhos e filha s a 
eSses cinemas, convertidos em es­
colas de beijõs e abraços, de im- 
moralidàdks, de roubos e de cri­
mes de toda a  especie.

Esses paes são responsáveis pe­
rante a sua consciência e peran­
te à sociedade pelos maus actos 
que os seus filhos commetterem 
em consequencia do que,aprende­
ram  nessas fitas escandalosas.

R, B.

do q u e  sé in c u m b e  d e  m a n  
d a l-o  b u s c a r ,  e " e n tr e g a r  a  
c a d a  u m  q u e  t i v e r  e n t r a d o  
com  a  im p o r tâ n c ia  cReHe.

Y t ú  2 1 — 8 — 1920.
P. Antonio  B\xeno de Camargo

wonf«r»ncia deS.Vicen-

0  sr. Jo»é de Oliveira Braga fez 
o donativo da quantia de 68500 
a Conferência Viceutina N. S. da 
Candelaria, para aux iliar aos so­
corros dos pobres mantidos pela 
mesma. Que Deus lhe pague a 
boa esmola.

GUARDA DE HONRA AO SS 
SACRAMENTO 

Domingo, 29 dê Agosto de 1920 
. Igreja do Carmo 

A exposição do SS. Sacramento 
será feita na missa das 8 horas.

O encerramento se dará ás 7 
horas da tarde, após a recitação 
do terço, canto das ladainhas, £ãn- 
Mim ergo e benção.

O secretario

ASSOCIA ÇAO DAS DAMAS DE 
CARIDADE 

Aviza-se as sra. Damas de Cari­
dade que a reunião quinzenal foi 
marcada pelo Revmo. P. Director 
para o dia I o dê Setembro proxi- 
mo (quarta-feira, ás 5 1(2 horas 
da tarde no lugar do costume.

A secretaria

IIIVIMENTO RELIGIOSO
Distinctivo dos Caval- 

leirose Damas do,San 
tissimo Sacramento.
O distinctivo off.ici.al dos Ca* 

valleiros do Sanctissimo Sacra­
mento é uma Cruz com a Custo­
dia. Fornecem-se de diversos mo­
dos: alfinete, botão ou pendente 
para corrente de ròlogio.

De metal dourado, oxvdado ou 
prateado i$600.

•De prata, simples ou dourada 
'31500.

O distinctivo oíficial das Da­
mas e ' Donzellas do Sanctissimo 
Sacramento é uma Cruz com o 
C&lix. Fornecem-se de vários mo­
dos.: broche ou pendente.

De metal dourado, oxvdado ou 
prateado 1$600.

De pràta, simples ou dourada 
38500.

IMPORTÂNCIA
DO DISTINCTIVO

E* de summa importân­
cia que todos os Oa vai loi­
ros, Damas e Donzellas do 
San cti ssi mo S a cra men to te 
nham o sen distinctivo; é 
a profissão publica de fé e 
amor ao Deus da Encha- 
ristia. Nosso Senhor disse 
na E&cripturá que aquelle 
que não se envergonhar 
d’Elle diante, dos, homens, 
isto á} qn.e não hesitar em 
confessar a sua fé, o séu 
amor para com Deus. Elle 
tambem não se- envergonha, 
rá delle pera nte se a Pae. 
•Alóm disto a vista deste 
distinctivo, que significa 
nada menos que a profis­
são publica de.sua fé, ser­
virá de estimulo para a»

ROM JESUS 
Congregação das Filhas de 

Maria
De ordem do Revmo. Sr. 

P. Director aviso as con- 
giegadas que a reunião men1 

isal terá lugar no dia 4 de 
setembro ás .5 1 j2 horas da

A secretaria

Tal « a confiança que os mé­
dicos teem na Emulsão, de Scott, 
que a receitam ás suas h.milias. 
Leia-se b seguinte attestado que 
sempre: Attesto que sempre usei 
a Emulsão de Scòtt em pessoas 
de m inha familia, e na clinica 
civil, tirando ©xcellentes resul­
tados do seu emprego, pelo que 
aconselho sempre esta medicação, 
principal mente nas creanças.

D r. Homem de Mello.
S. Paulo.

Caixa de Assistência 
Escolar

Publicamos hoje o balan­
cete da Caixa de Assistên­
cia Escolar relativo ao tri­
mestre de Maio aJniho.

Por elle se vê que a sua 
situação á relativamente 
boa.

Necessário se torna, po- 
re/r, que o publico a am­
pare com donativos e con­
tribuições.

Para se avaliar os bene­
fícios que a Caixa de As­
sistência Escolar já  prestou 
á população infantil sem re­
cursos vamos dar as seguin 
tes informações:

Em 1917—404 vestuários 
1:52B|700

,,11918- 
„ 1919 
.. 1920-

-523
*493
-263

BOLETIM ELEITORAL

Devendo realizar-se no dia 5 de Setembro proximo a 
eleição do vice-presidente da Republica na vaga aberta 
pelo fallecimenttf do Dr. Delfim Moreira da Costa Ribeiro 
o Dirtctorio do Rartidó Republicano, desta cidade, con­
vida pois, aos seus amigos e correligionários para, nesse 
dia suffragarem o nome do Sr. Senador Francisco AP 
varo Bueno de Paiva, candidato escolhido para esse ele­
vado cargo e recommendado pela Commissão Directora 
do Partido Republicano Paulista.

E ‘ o indicado um velho e illustre i*epublicano. com 
relevantes nerviçôs prestados a Nação nos diversos e im­
portantes cargos que tem occupado.

Contando, pois,, com o vosso valioso concurso, ante­
cipa os seus agradecimentos.

Ytú, 16 de Agosto de 1920.

0  Directorio do Partido Republicano

José de A lm eida Sam paio Sobrinho.
Dr. Graciano de Sousa Geribello 
Luiz Gonzaga Bicudo  
Pedro de Paida Leite 
João de A lm eida Camargo 
Flam inio X avier da Silveira

Caixa de Assistência Escolar de Y tú
Balancete do trim estre de Maio a Ju lho de 1920

CAIXA
Saldo em 30 de A bril p.p.
Recebido de mensalidade 
Pago peia publicação do balancete, no «Repu­

blica» e «Federação 
Saldo para o trim estre seguinte

248200
1248000

108000
1388200

IRMANDADE DE JY S. DO 
ROSÁRIO 

De ordem do Irmão Provedor 
aviso a todos os irmãos qúe ama­
nhã ás 10 ho^as haverá na igrejá 
Matriz, missa, recitação do terço, 
ladainha e benção com o SS. Sa­
cramento. Peço o comparecimen- 
to dè todos.

O secretario 
F irm ino  Oçtavio do E. Santo

Notas ? Nüfiçias

Rectiíicaçáo
Corno na impressão do 

balancete da receita e des- 
pezas da Caraara Munici­
pal,que publicámos em nos­
so numero passado, houve 
um pequeno engano, por- 
i sso .o pub I i camos no va m e n 
te com a devida correcçâo-

Anniversarios
Fazem annos:
Hoje, o sr. José Gral vão 

de Camarg > e a menina Ca- 
millã, filha do sr. Sebastião 
Martins de Mello.

Dia 29, a menina Euridi- 
ce, filha do sr. José Augus* 
to da Silva.

Dia 30, n menina, Domim 
guinhas, filha do sr. José 
Santoro e a exma. sra. <1. 
Ismenia de Toledo Galvão 
virtuosa esposa do sr.# Fran­
cisco Gorrea Gralvão.

Aos anniversariantes nos­
sos pafabens.

Total .Rs
Vê, pois, o- publico desta 

cidade que muito bem tem 
sido empregado o dinheiro 
fornecido á Caixa,
Foram 1.682 vestuário que 

vieram cobrir a nudez de in- 
numeras crianças que si não 
fosse essa roupa fornecida, 
não poderiam freqüentar a 
escola.

Auxiliemos, nas forças de 
cada um, a benemerita ins­
tituição Caixa de Assistên­
cia Escolar.
Esporte  C lu b eM ara n h áo

A Direciona do “Espor­
te Clube Maranhão44 convi­
da ao povo Ytuano para 
receber, na Estação da So­
rocaba na, ás 9 e 35 minu­
tos, amanhã,OvS Sorocaba nos r 
afim de dar maior brilho á' 
recepção dos amigos da ci­
dade visinha.

Obituario
Do 'lia 31 de Julho p.p. até 

o dia 13 foram sajnltado no Ce­
mitério M unicipal os seg u intes ca 
da vares:

Dia 31, Pedro, filho de Pudro 
Si mão da Costa, com 9 mezes, 
ifcuano.— AGOSTO— Dia I o Do- 
íores'M aria de Jesus; com 18 ân 
nos, f  casada, de Piedade. Dia 2, 
Arcilia, filha de Natale Madela, 
com 8 mezes, itüano. Dia 3, Gre 
gorio da Silva, com 50 annos,ca­
sado, Bahiano; Luiz, filho deloão 
de Almeida, com 14 rnez«s, itua- 
no; Antonio, filho de Avelino An 
tonio Domiagues com ,1 1(2 m©z, 
ituano. Dia 5, José Pires, com 47 
ámnos, casado, de Tatuhy; Viceu- 
eio Bruno, com -45 anno^, casado 
italiano; Mario Felix, com 28 an 
nos, solteiro, ituana Dia 7, Alfre­
do, filho de Manoel Leite de Mo­
raes, com 5 dias, ituano; Inno- 
cencia M aria d ts Dores, com 78 
atino», viuva, de S. Paulo. Dia 11, 
Fortunata Alves, com 70 annos, 
solteira, de S. José dos Campos.

ALMOXARIFADO 
Existência em 30 de Abril

2 :2 6 7 .|8 0 0  ^  4 VSStUarÍ°S
2 :2 7 6 $ 7 0 0  
1 :5 8 0 1 8 0 0 1
7:649í§000 c*e vestuários fornecidos 1663

148Í200 1485B200

3738800
208400

3538400

SALDOS A FAVOR DA SOCIEDADE' 
Caixa—existe ncia 1388200
Almoxarifado idera # 3538400
Mensalidada de socios em atraso * 338000
Subvenção da Gamara Municipal desde No­

vembro de 1919—a receber 9008000 1:4248600

Ytú ,31 de Julho de 1920
./. A. Silva Pinheiro- •Thtsoureiro

Festa de N. S. da Bôa Morte e Assumpçáo
RECEITA

Pagamento á Curia (Provisão) 508000
Form ula e registro do Correio 28000
Pagamento ao «r, Vigário direitos e fabrica 1008000

tfós Coroinhas sacristão e cêra 808000
PP. do^Bom Jesus. Sermão, m ig» © procissão 808000
do Carmo, mis,s-a 'e procissão 
a Tristão Jun io r (Orchestra)

José Vitòrio (Musica) 
a Urbano (Fogos) 
a José Loitão (armamento) 
a d. Eliza Vaz, trabalho, flores e fazenda 
a Francisco Roldan, 1 caixa vellas 
a Saturnino de Camargo por caixinhas, 

de doces para Anjos e virgens 
Pagamento a Salvador de Carvalho de lavagens de opas 

carretos e trabalho 
Êventuaes

Entradas 
Esmolas da Salva nos dois diás 
Ferro velho vendido do portão do çemiterio 
Entradas e annuaes de irmãos 
Dinheiro retirado do Thesoureiro

308000
1508000
1508000
1108000
1008000

608000
418000

80S000

108000
488000

338200
368000
608600

9618200

P.0918000 1:091800%

morpheticos. oostando de 
um triduo, missa com con\- 
munhão dos enfermos o de 
outros fieis, procissão com 
sermão á entrada, pelo rev­
mo. p. Cunha, que fez um 
bello panegyrico do santo,e 

Festa de S. Lazaro dirigiu palavras de anima- 
Como nos annos anteri- ção e consolo aos infelizes 

ores, esteve bastante so-: doentes que ali se acham 
lemne e concorrida a festa segregados da sociedade.

Dia 13, Roqne, filho áe Amador 
Diogo de Almeida, com 58 me- 
ze:-?, de S. Roque; Levina, filha 
de «ojo Malavazzi, com 6 dias do 
Cabreuvfi; 1 feto, filho de Anto­
nio de Oliveira, ituano.

de S. Lazaro, celebrada na 
eapella do hospital dos

Nossos parabéns aos pro­
motores dessa fesfa.



A  P -E D E ftA Ç Ã O

MINISTÉRIO
DA GUERRA

De ordem do Exmo. Snr. 
Coronel Chefe da quarta de* 
lega cia do departamento do 
exercito da segunda linha. 

_9ão convidado novamente os 
officiaes da Guarda Nacio­
nal desta Comarca á virem 
retirar as suas patentes, me­
diante as formalidades le- 
goes. a constar desta data a 
trinta dias, a rua direita n. 
8 das 16 ás 17 horas. Findo 
esse prazo seráo ^devolvidos 
ditas patentes, e mais doou1 
mentos áquella delegacia.

Ytú 27 de Agosto de
1920
Coronel Dr. Antonio Conètanti- 

na  Silva Castro

ÃCCÍDÍÍeT o THABALHO'
EDITAL

A autoridade policial 
infra assignada, nos ter- 
mqp d a  L e i  n. 6724 de 
15 de Janeiro de 1919, faz 
saber aos industríaes, fazen­
deiros, proptietarios de of- 
ficinas e armazéns, empre-* 
zarios de usinas e transpor 
tes, mestres, de obras, etc. 
que, sob pena de desobedien- 
cia e í processo, que devem 
immediatamente Jcommuni- 
car á Delegacia &todo o acci- 
dente , que forcej o operário 
a suspender o s e r v i ç o .
Outrosím, f* enviar á autori-7
dade, cinco dias apoz o acci- 
dente, prova 4© que á victi- 
ma, por medico, foi socçor- 
bem como fornecer attes- 
tado sobre as condições o ca­
pacidade em que se encon­
tre o operário ferido.E para 
conhecimento geral foi la­
vrado , este que sahe pela 
imprensa na forma da lei. 
Ytú, 23 de Agosto de 1920 
Éu Misaelde Campos, Escri­
vão o escrevi— Florind* 
Longo.

GAMARA MUNICIPAL DE YTU
Balancete da Receita e Despesa do 2 o .  trim estre  de 1920 — A bril a Ju n h o

RECEITA DESPESA

Companhia Fiação e 
Tecelagem S.Pedro
Àssembléa .geral ordinário  
Convidamos os Srs. a*cci- 

onistas desta Companhia a 
se reunirem em assembléa 
geral no dia 12 de Setem­
bro proximo, ás 13. horas, 
rio escriptorio da fábrica, 
nesta cidade, para tornarem 
conhecimento do balanço, 
relatorio da directoria ç 
mais documentos relativos 
ao exercício de l.o de J a ­
neiro a 20 de- Junho pp.

No mesmo escriptorio^ fi­
cam desde já  á disposição 
dos Sre. accionistas todos 
os documentos de que tra­
ta a lei das sociedades a- 
nonymas.
Ytú, 12 de Agosto de 1920. 

(a) A DIRECTORIA

TAXA DE CONSUMO D’AGUA 
Abril 
Maio 
J  unlio 

PREDIAL E EXGOTOS 
A bril 
Maio 
.Tunho

INDUSTRIAS E PROFISSÕES 
Abril 
Maio 
Junho

IMPOSTO SOBRE VEHICULOS 
Abril 
Maio 
Junho 

RENDA EVENTUAL 
Abril 
Maio 
Junhol

RENDA DO MATADOURO 
Abril 
Maio 

* J  unho 
RENDA DO CEMITERIO 

Abril 
Maio 
J unho

RENDA DO MERCADO
Abrtl
Maio

i Jun^o
DÉBITOS EXERCÍCIOS FINDOS 

Abril
Maio *

* Junho
AFFERIÇÕES

Abril
Junho

YEN DjL. DE PROPRIOS M JN 1CIPAES 
Maio

LETRAS DE CAMBIO A PAOAR 
Abril

Saldo do prim eiro trim estre Rs.
Som ma Rs.

A Com missão de finanças

S.S 10 de J ulho de 1920.
Pedro de Paula Leite de Borras 

Presidente.

5:3483100
4:8553000
4:8283000 15:0313100

PESSOAL 
Abril 
Maio 
J  unho 

SUBVENÇÕES 
Abril 
Maio 
Junho 

OBRAS PUBLICAS 
Abril 
Maio 
J  unho

ESTRADAS MUNICIPAES 
Abril 
Maio 
Junho 

LIM PES A PUBLICA 
Abril

E X PED IE N TE E  PUBLICAÇÕES 
Abril

2:846$666
2:906*666
2:906$666 8:6598998

1:0693200
7:0303986

30:4333400 38:5333586

839*995
8308000
8888324 2:5588319

1:3513600
3103800
7343200 2:3963600

4:0598300
1:8988650
2:1488725 8:1068675

558S000
3053000
407S500 1:2703500

3:0778800
1:8238100
1:0068500 5:9078400

‘ 3373960 
6703920 
4253830 1:4343710 1718000

1:5008000

1:6143600
1:7353500
1:4723800

/ Maio 
J  untio

EX PED IEN TE DA PREFEITURA 
Junho

3158300
648200 5508500

4:8228900 808000

1033000 *
2303000
2513000 5843000

EVENTUAES
Abril

Maio
Ju u h o

1:1298000
2958400

6528300 '  2:0768700

2593900
3603200
2253700

5:3523586
3033661

1:9543976

8458800

LETRA A PAGAR 
Abri «resgate de L etra de Cambio- 
CRED1T0S D’EXER(TC10S FINDOS 

Abril 
Maio

CONTAS CORRENTES 
Maio-fundos p’a 0 emprest.municipal 
Junho- » . »

16:5588394
5308400

6:0008000

17:0888794

7:611$223
10:8708000
302068400 41:8768400

613200
78200 683400

3:5008000

20:0008000

EMPRESTIMO MUNICIPAL 
Junho—Letras sorteadas e pagar 

pela Collectoria Munici- 
pal

Som ma

Saldo que possa para 0 terceiro

4:2608500
97:8658286

96:0983819 trim estre Rs. ' 10:4678138

V  ' ‘
12:233^605

108:3323424 Total Rs,
9

108:3328424

App^ovado.*
S.S. Ytu, 14 de Agosto de 1920 

Vicm te de A.Sam paio Primo

Ytú, 30 de Junho de 1920.
L u iz Gonzaga Bicudo  

Vice Prefeito em exereicio'

A Commissão de Finanças tendo examinado detalhadamente o balancete do 
2o. trimestre de 1920 e achando todos as contas conforme exatas é de parecer que o 
mesmo seja approvado.

Ytu, 14 de Agosto de 1920—Lins de Camargo Penteado, João de A lm eida  
Camargo.___

UMA GRANDE ÚLCERA 
lllmos. Srs. V iuva Silveir» & 

F i lhos.
S g Ç d i  At testo que fiz 

uso do E lix ir de 
Nogueira, prepa­
rado de VV. SS. 
com exifiPc mple 
to.

j Acho-me cura*
< do de uma gran-

de ulcera na per- 
t na esq uerda, o q ue 

não consegui com muRos reme- 
dioe, usados por m uito tompo.

Com meia d uzia apenas de VOc;. 
so E lfx ir de Nogoeir*. tíSt0u

mm
im M *

completamente restabelecido, ofte 
recendo ests testemunho de a- 
gradecimento aos proprietários/le. 
tão maravilhoso medicamento,po­
dendo fazer o uso ique convier.

Por ser verdade, [assigno*me 
De VV, SS. Am.Att.e Cr.

Jo&o Otharam. 
Erebango—10— 1— 910 

F irm a - reconhecida

Para que as Creanças se  1 
desenvolvam de um modo 
são e normal, é prudente 
que se lhes reforce o orga­
nismo com um preparado 
tonico de beneficio indis­
cutível. Tal év segundo o 
testem u n h o  de milhares 
de paes, a legitima

Emulsão de Scott

PRÉDIOS A V EN D a

Vende-se engloba damente ou distinctamente 03 pré­
dios seguintes:

Rua do Comraereio—144,173b, 173c, 175.
Rua de Santa R ita—86a e sjn (garage)
Rua dos Collegios—2.
Rua da Palma—57c, 59 e 83.
Rua do Patrocínio—76
Rua da Quitanda—43.
Rua da Matriz—-4a, 6 , 8 , 10 e 12.
Largo do Patrocínio—19.
Os pretendentes poderão procurar o abaixo assi- 

gnado em sua residencia á Rua de Santa Rita n. 74a, 
onde será encontrado e prestará as informações sobre o 
assumpto.

Ytú, 27 de Agosto de 1920
* Porcino Camargo Couto

■vriTa+iVi m&JKmQre
Um bom negocio

Vende-se 0 Botequim da 
Rua doCom.mer.cio n.85,de­
nominado— «CasaMarinho»

O motivo da venda não 
desagradará 0 comprador.

Para melhor informações 
dirijam-se aos seus proprie­
tários no mesmo betequim.

PINTO & COMP.
Ê

Chacara a venda
Vende*se uma no bairro 

do Matadouro, contendo 2

alqueire de terreno pouco 
mais ou morios com uma 
boa casa de morad a  e 
um bem montado olaria.

Trata-se na mesma com 
ò seu proprietário.

Salto
Vendem-se nesta cidade di* 
versas casas.

T ratar com 0 seu proprie- 
ja rio—ESTEVAM DE AL 
MEIDA CAMPOS.

Attenção Beüo 
Sexo!

Desejaes que easa EXTRE­
M A  P A L U D E Z  desappa- 
reça? T oda joven que experi­
menta debilidade geral, laxsdáo, 
cansaço, dâre* d e  cabeça, pouco 
appetite e falta de somno.-é quaà 
sempre victima da  chlorosú ou 
anemia. E m  outras palavras 
todos esles symptomas significam 
que o sangue ac acha pobre ou 
impuro e  a isso obedece essa
E X T R E M A  P A L U D E Z .
Tomando um tonico recoosti- 
tuinte que purifique e regenere o 
sangue, todos os symptomas 
mencionado* desapparecem gra 
duahnente e com eBes essa E X ­
T R E M A  P A L U D E Z . A s 
Pilulas Rosadas do Dr. W i- 
liams tonico recomtitiunte conhe­
cido no .nundo inteiro curará do 
mesmo raodo que tem curado á  
milhares de pessCas que perten­
cem ao B E L L O  S E X O .

E m  quA ]qner*parte qu« ©xi*-
tarn pharmacins. droffarixs oo.
ura» m* * s acha dsíh » venci*,



A FEDERAÇÃO
E m padas, Pasteis, San- 

dwichs e bebidas
A qualquer hora do dia ou 
da noite.— Telephone 192 

Ytú
«Casa Marinha»— Rua do 

. Commercio, 85

Um bom negocio
Yemde-se o Botequim da 

Rua doCommereio q.85,de­
nominado— «CasaMarinho»

O motivo da venda não 
desagradará* o comprador.

Para melhor informações 
dirijam-se aos seus proprie­
tários no mesmo betequim.

PINTO & COMP.

OCJJ& A  a  A  S Y P H I L I ®

O m elhor den tre  os melhoros!
Após as rigorosas experiencias a que foi 9ubmettido of- 

ficialmente nos principaes HOSPITAES CIVIS E  M ILITA ­
RES, CASAS DE SAUDE E  SANATORIQS do Rio Grande 
do Sul, no grande Hospital da Misericórdia da Capital da 
Republica odde realisou Curas assombrosas—acaba de ser ex­
posto a venda neste Estado o grande D EPU R A TIX O -r Toni­
co, sem alcool, in titulido

Os serviços que pres­
tam os artigos Goodyear

Cremos que absoluta per­
feição jamais foi attingido.

Os consumidores pódetn 
dar informações wafisfaclo- 
rias provado que devido ao 
seu material, o seu custo é 
baratíssimo por muita du­
ração e bastante serviço.

Pneumáticos e çamaras 
de ar vende-se na Rua do 
Commercio. 84. PF.de TO­
LEDO.

LUESOLChacara a ’ venda
T)e Souza SoaresVende-se uma no bairro 

do Matadouro, contendo 2 
alqueire de terreno pouco 
mais ou menos com uma 
boa casa de morada e ; 
um bem montado olaria.

Trata-se na mesma com 
oseu proprietário. É

O LUESOL de Souza Soares cujo em­
prego ó aconselhado por notáveis médi­
cos—como o Dr. Augusto Paulino,lente 
da Faculdade de Medicina no Rio de 
Janeiro e outros, não contem alcool e o  
seu uso não exige dieta ou regimen !

O LUESOL de SouzaSoares,q ue é um  pro 
ductisientifico cura sem ̂ prejndicar o or~ í 
ganism o!

O LUESOL de Souza Soares • é um 
producto de acção prompta e garantida !
1 Não falha! ' j

O LUESOL de Souza Soares cura a I
.w ,  7T . .. . 1Svpiiihi em todo os seus períodos.- 4 * i

O LUESOL de Souza'” Soares depura j
o sangue, fortalece e tonifica o organismo 1

O LUESOL de Souza Soares, encontra-se á venda em j
I S. Paulo, na Casa Lebre e Filho & C. R ua Ãncbieta n. 7 e '
I nas drogarias e pharmacias.
• • a a s a '

F a l t a  d e  A p p e t i t e
£  um symptoma que reveste 

muita gravidade e sc  éprol©nga~ 
do sem procurar attendei-o traz 
apcSs de si funestas coãscquen- 
das. Se experimentamos diffi- 
culdade ern digerir os alimentos, 
se a respiração depois da  re­
feição cdifficil e se sentimos fre­
quentemente dôres de cabeça, 
tudo indica que o estornago se 
acha alterado.

Estes desarranjos-do eriom ju­
go trasem como consequenda 
uma debilidade muito grande, 
porém isto póde ser sanado com 
o uso de  um remedio que esti­
mule e  tonifique o estornago. I
Q ue as Pílulas Rosadas do Dr. I
Wilfiams reúnem iodas estas 
qualidades está provado por in- ]
números attestados. j

As euconlTftreia ora to d a s  as 
P tfcnáuCiM  e  ou tro s  estabele- :
■cimeiito» m ercan tis  em  todo  <r 
u n iudo  c iv ilisado . U sando-as 
to<lo3 os yo-wo* m alra  d o  esto­
rnas:' > d ç s a ^ r i ^ á o  e ra  p o u , |
«d tem po .

j S p M f c - S j t r   t e s a s a i

i ‘‘PflflRMflCIfl GERIBELLO
Drogas puras—Grande stok d© produetos 

Chimicos e pharmaceuticos

Fabricantes das afamadas especialidades: 
SEIVA DE COM AR—A grande forrtíula chimi- 
cavegetal para o CABELLO. Extingue a caspa 
e faz crescer o cabello.

CREME INGLEZ—Pasta dentifricia anti­
séptica, °abor agradavel—perfume suave—faz 
brilhar o esmalte dos dentes.

NEVE DE AMÊNDOAS AFRICANAS — 
com leite ejunquilho para o aformoseamento do 
rosto—a frescura da pelle util na empinge.sar­
das .pannos, espinhas e outras parasitas animaes 
4  vggeta.es.

Geribello & Bueno
~J/&boratorio Pharmaceutico Industrial— 

Rua do Commercio, n. 115— Telephone, 230 •N. T rata de papeis d e : i 
casamentos tanto no j j 
civil como no religio- ca 
so.

Residencia 
Rua Santa, Rita 2411 

YTU’ il

í w m *  W

A  LAVOURA 
DE ALGODAO

Uende-se sementes de algodão 
pura planta, çscrtipoiosamçntç es- 

çolbida ç desinfeçfada
De accôrdocom as ordens tran sm iti­
das da Secretaria e fiscalisado pelo 

ffscal do Governo.
Os interessados podem derigir-s© a 

LOJA FLOR DE MAIO
Francisco Ferraz de Toledo —TELEPHONE94

R u a  do Commercio, 84 Y T O

C arrinho de molla
Vende-se ú m  C arrinho com o 

competente arreio, tudo completa 
mente novo.

Inform ação a ru a  do Commer 
cio, 1*34

• E M J K M U
á l f e c n ^ A L S A ,  |

d ep D rah v o  d o  Síttcjjue

0*r*r.

Muitas pessoas quando se encontram! 
doentes, têm o m au habito de procu-j 
rarem  medicamento de POUCO PR E ­
ÇO, allegando não poderem gastar. E 
seguindo esse falso critério gastam 
CENTENAS DE MIL RÉIS e finali- 
sam mais do que até ahi, pois ad 
moléstias tornam-se chronicas e de dif-j 
fiCil cura. Assim é que gastaram m ui­
to mais, comprometteram a saúde e 
perderam  um tempo precioso.

Quando doentes devemos recorrer 
desde logo, a um remedio efflcaz, de 
escropulosa manipulação, recommen- 
dado por médicos e com o qual pode-* 
remos conseguir uma prom pta curai 
cpmo por exemplo, com o—PEITO-j 
RAL DE CAMBRA’— de Souza Soa-j 
res, nos casos de oToase », < BrQnchi*J
ies», «Ronquidóes , ^Coqueluche»! 
«Asthma», etc. , I
A venda nas principaes pharinaeias 

e drogarias
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